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O NATAL E A RAINHA 

Aepopêa colossaldo Chris- 
tianismo ha duas datas 
essencialmente gloriosas. 
é festivas: aquella em 
que o Deus se faz ho- 
mem: 0 Natal; aquela 
em que o homem se faz, 
Deus—a Resurreição 
Djestas duas datas glo- 

riosas da. historia do 
mundo, qual d'elias é a 
mais brilhante, qual d'el- 
los é que a Christandade. 
commemora com mais 
festas, com mais jubilo, 
com mais enthusiasmo ? 

Logicamente. parece 
que deveria ser a ultiava. 

O Natal 6 o prologo 
nho do drama que começa; à Paixão é o epi. 

Jogo humano d'essa estranha é assombrosá trage- 
diá da Dôr; a Resurreição é o seu epilogo divino, 
a sua apotheose radiante a sun suprema philoso- 

ia triumpbante é consoladorá ! 
Por está sua gloriosa significação d 

   

  

  

  
    

  

Jano rea- 
lisado, de fim conseguido, de ultima e sublime pa- 
Javra nessa batalha tremenda em que se degla- 
diava a redempção do genero humano, parecia 
que à maior festa da Christandade deveria ser a da 
Resurreição, a do dia em que Jesus, triumphando 
do martírio, triumphando da morte, se evola, se-. 
reno, divino, radiante, por entre os hossanas é às 
alleluias tridmphaes, para o reino mysterioso da 
Eterna Filicidade e da Eterna Luz, consumada a 
sua missão terrestre, redimida a humanidade com 
O seu sangue de homem é de justo. 

E entretanto não é assim, e apesar da grandeza 
“epica da tragedia do Golgoiha e da apotheosa su- 
prema da Resurreição, a grande festa da Christan- 
dade, a grande festa do mundo, não é a festa da. 
Paschoa, é a festa do Natal 

Porque é assim ? E! assim, porque póde ser mais. 
prandiosa, mais nhilosophica, mais tragica, na sua 

p complexidade humana e theologica o drama da 
paixão, o renascimento triumphante do Deus, mas 
é mais encantadora na sua simplicidade modesta, 
falla mais a todos os espiritos na sua singeles: 
pericitamente primitiva, o nascimento do. meni- 
no Deus, na mangedoura de Rethlem. 

O Deus subindo da Terra ao Ceu pode fazer de- 
sentranhar-se em victoriosos Te-Deum laudamos. 
às hostes celestines; o Deus descendo do ceu 
terra, despindo a magestade divina para tomar 0 
fragil envolucro humano, faz estremecer de jubilo. 
à humanidade, fal a vibrar ao mesmo tempo n'um 
rande e intenso sentimento de paz de alegria, 
e bondade, de conraternisação. 
E é por isso que à festa do Natal é a festa de 

todo O mundo, e em todo o mundo à mais santa, 
à mais alegre, a mais popular, a festa de todos os 
Sentimentos mais nobres que ha na alma bumana, 
a festa da Amizade, a festa da Caridade, a festa da 
Familia! 

É aícima de tudo isso a festa do Natal é ainda 
mais, como aliás de direito cra, desde o momento. 
em que a festa é a de um Dus menino, à festa 
das creanças, e do mesmo modo que n'essa noite 
sagrada, um Deus se transforma em creanca, todas. 
ascreunças se transformam em Deus durante essas. 
rapidas horas festivas, emquanto às luzes brilham 
ne arvore do Natal, emquanto o uallo canta trez. 
vezes n'eisa meia noite legendaria, emquanto os 
christãos se unem em agapes raternaes é a igreja 
recita jubilosamemre o Evangelho da Natividade, 
os versículos de S. Lucas. 

«Completou se para, Maria o tempo prefixo da maternidade... o pr 

  

  

      

    

  

“. 
Festa de creanças, porque festa d'um Deus-Me- 

mino, | festa de Caridade Porque fesia de ses Mes 
pino:Deus; o. Natal é por exceliencia à Fena da 
infancia e dos pobres, é por isso não ha maneira 
mais santa, mais justo, mais brilhante, mais logica 
de festejar o nascimento de Jesus, do que Fester 
jando os pobres e os pequeninos, 

Na sua gentilssima alma de mulher, no seu gran- 
de coração de mãe, no seu radiante cspirio de 
Faia, augusto soberana de Dortugal, Compre- 

  

  

hendeu perfeitamente isso, € commemorou este 
anne o dia de Natal por uma instituição de e: 
idade altamente sympathica é altamente huma-. 

  

nitária, que ha de ficar entre as mais brilhantes, as 
mais úteis, e às mais meritorias das obras pias do 
nosso paiz. 

      

   Essa instituição é o Dispensario. para creanças 
obres, dispensário estabelecido no convento do Sicramento, à Alcantara, por iniciativa unica é à 

expensas exclusivas de Sua Magestade a Rainha 
D. Amelia, é pela mesma virtuosa e gentilissima 
senhora inaugurado no dia de Natal. 

ste piedoso acto de caridade régia, praticado 
ão modestamente, quasi na sombra, sem annun- 

io nem réclames, é dos de maior alcance homi 
nitario, que se tem praticado no nosso paiz, é col-. 
Jocam 0 nome glorioso da augusta Rainha, ào lado. 
dos nomes mais queridos das rainhas de Portugal 
que à tradicção guardou, consagrou, é canonisou 
com a benção dos seculos — o nome da rainha 
Isabel d'Aragão, a rainha santa, o o de D. Leonor. 
de Lencastre, a esposa virtuosa e excelsa de D. 
João II, a rainha das misericordias, é dos hos; 
taes. 

Consagrando o seu numéro d'hoje exclusiva- 
mente ao Natal, à direcção do Occinexre entendeu 
ser um preito justissimo, consagrar e dedicar és-. 
te numero a Sua Magestade a Rainha D. Amelia, 
em homenagem ás suas excelsas virtudes, é em 
commemoração da abertura do Dispensario com 
que a piedosa Rainha de Portugal dotou n'esse 
Sia, às creanças pobres é desherdadas da nossa 

O Dispensario da Rainha D. Amelia é destinado 
exclusivamente à creanças pobres, até 12 annos. 
dfidade, Nesse Dispensario encontrarão, todos os 

  

   

  

    

    

dias, médicos é cirurgiões para consultas, opera 
ções gratuitas, pensos, remedios, caldos, dietas, em 
Summa, tudo 0 necéssario pata minorar 0's0f- irimento, que vem da doença consorciada com 
miséria, É não pára aquia iniciativa santa, da san- 
ta Rainha. Do mesmo modo que à miseria é inexgotavel é 
não pára nunca, não pára. e inexgotavel é 6 the- ouro uberrimo de caridade que faz da Rainha de 
Portugal, à mais virtuosa e à mais querida das 
rainhas da Europo. Collocada no alto d'um throno, cercada de res- 
peitos e de adorações, esposa estremecida, mãe âmantissima, a Rainha pensa sempre, à todo 6 mo- 
mento, nos nobres, n'aquelles que sofftem,n'aquel- 
les que padecem, n'aqueles que não teém à mi- norar às agruras do sofirimento, os consolos da 
Em Portugal os tysicos ricos vão para a Serra 

da Estrella, ou para'a Suissa, os pobres vão para 
o alo de S Jofos, dizia ha las textualmente, à Caridosa Rainha, que no seu espírito delicadis- 
simo de mulher é de protectora de desgraçados ânda já procurando remedio para esse mal e em 
breve, com certeza, graças á Rainha D. Amélia, 08 
pobrés tysicos terão tambem o seu sanatario como 
6 ricos Bemdita seja a Rainha ! 

  

    
  

  

  

Gervasio Lobato. 

Oo NATAI, 

  

  

ADORAÇÃO DOS PASTORES 

(Quadro de A. Sehiavone) 

  Um natal na familia é acabençoada festa: 
o dia em que nascéra o pae ou à mãe querida, 
ou aquelle em que o Ceo a enviar-lhe se apresta 
filhos do seu amor à esposa, extremecida. 

  

A familia de Deus, a grande Humanidade, 
de seu Pae o natal não pode celebrar : 
nos abysmos do tempo é no infinito da Idade 
sua origem se esconde ; e no espaço O seu lar. 

    

Mas fez-se homem um dia, Deus, é terra desceu. 
Dos homens da Judéa a feliz geração, 
co'a Virgem que do Ceo no seio 0 concebeu, 
ouviu a sua voz, tocou na sua mão, 
E, como Deus, tão grande, os humildes prefere 
e, sendo poderõso, os fortes não elege, — 
é de Christo o pensar do de Deus não differe, 
é Os fracos é que o seu coração mais protege, 
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” ammuliou.se à distancia contre os homens e Deus, — converteu-se o seu Paço em humils arriba, | êm palhas os fouxeis que tapetam os Ceos, o seu theono de uz em um berço de can 
   'Ãos côros divinaes varias vozes do mundo 

| vieram succeder —- as dos maus é contentes ; 
| as vozes da miscria, d'um sofirimento fundo, 

“com as da escravidão-as dos tristes, plangêntes, 
    
  

Para estes o Messias era um pharol d'esperança ! 
Para estes foi o Christo a dõce realidade ! 
Saudaram com amor o iris de bonança “que à sua apparição trouxe d sua orphandade, 

  

  

Vieram logo adoral-o as almas mais singellas, “as de mais viva crença e mais puros amôres, “que, contemplando os Ceos, namoram às estrellas € às florinhas do campo: as almas dos pastôres. 
E o meu dôce Jesus, a divinal creança, 

| que depois sorriria às pobres ercancinhas, 
para elles se sorri, a dar lhes confiança 

= más bençãos e perdões que fecha nas mãosinhas! 

  

Ferreira de Castro. 

UM AJUSTE DE CONTAS 
Ha pouco morreu um velho que fora soldado 

mo tempo de elreiD João Vl e que, dada a baixa 
do serviço militar, viera para crtado de um tio meu que habitava em Lisboa | 7 O creado chamava-se Antonio Papagaio, Foi o po mais exteaotdinario que tenho conhecido. jaxo, seceo ; de um trigueiro queimado à tes pa- Fecin à de rijeio; não recuava le deante de pro fissão nenhura. Antonio Papagaio era crcado de "mesa, fázia compras delicadas como por exemplo as que lhe eram indicadas pelas senhoras de boa familia + ornamentos para oratório, buscar qual 
quer atavio és modistas ou ds lojas de moda — 
além isto, o Papagaio era artilheiro, Em casa de 
éstê meu bom tio havia uma peça em um terraço E o; Antonio Papageio é quem dava o tiro do méio 
da) — era tambem cosinheiro, jardineiro é horte- 
E bebia muito, não havia vinh apagaio bebia muito, não havia vinho que o = fartosse tinha a mania de que as terças feiras 
eratm dias aziágos € por isso, Neste dia da sema 
mn, aquelle velho casco enchia-se do licor predi Tecto de Noé até adornar. Tinha todas aquelas profissões é tinha um ami- "Fo intimo, inseparavel, dono de uma taberna no. "largo do Mello, chamado o José Laranja a que meu tio dera alguns meios para se estabelecer 

ste amigo era a felicidade do Antonio Papa “ guide ao mesmo tempo, vejam o paradoxo, a sua 
esgraça. » Antonio Papagaio raras vezes tomava sóbre si 

“ “qualquer encargo sem associar, ou lembrar o no- 
me do seu Laranja. 

E Oh1 Antonio você vao levar estes agasalhos 
a caia das senhoras Athaydes é volte logo +  quan- do fôr, não se demore em ponto algum porque 

    

  

  

  

  

  

  

  

        

       

    
  

  

é é duto d agi: ar qulgudr pr Be 
— Estimarão muito. Eu deixo-os alino José La- | rama enquanto visto a jaqueta e vou já id 

E hpagalo agradecia sempre pela pesioa a quem 
era enviado. Dizia-se-Jhe. 
" — Amtonio vá a casa do sr. general saber como, | este que desejamios as melhoras. DO Edtimará muto, interrompia immediatamen- reg Papai : = Ora 6 José Laranja era a desgraça do Antonio Papégaio porque qualquer cousa que os dois fes. sem juntos er asneira corta 

Um dia de festa meu tio deu um jantar para O qual convidara algums pescons de relações & | Pentes, & pedio & meu pãe Ur Iruteiros ioisonnds | múúio elegonnes e muitos raros Co Nfste dia cond avava à sérvio da mesa o nos xo Antonio Papagáio, mas por desgraça estava na Sosihha o José Earanja. que tinhá Viido compriz mentor 0s senhores. | “Papagaio estava: sempre a deixar a mesa para | dizer dias palavras ao seu amigo. e tão” Antonio, disse meu to so levantar- É se ultimo serviço que precedia o desert, atra 
a os frutos | E 7 plonio que ja para a cosinha com a ideia no José Laranja, Volalappressado e sae-se com tos uns? 95 nossos ou os outros ? 

Meu na sa Primeiro a rir, depois, meu pae, & por fim todos os convivas Caplodiram mun ruidosa gargalhada, ia O SE estro na Cosa o Larg servindo docs 

  

    

     

    

  

  

  

  

sinheiro o Papagaio, ou se partia alguma cousa, 
ou se queimava algum acepipe ; quando uma vez 
quiz mostrar ao Leranja à sua perícia de artilhe 
To, Febentou a peça e ficou com uma mão álei- jada: 

Uma vez disserâm-lhe que parecia mal levar o 
trem de meu tio tão devagar, Papagaio consul- 
tou. o Laranja é este concordou que devia andar mais depressinha, Não foi preciso mais nada. No 
dia seguinte inha elle de estar em Santa A polonia 
nã estáção dos caminhos de ferro, Pois os inora 
dores dá rua da Inveja tiveram de acordar sobr 
saltados com O barulho que faziam os cavallos é 
arro, Os gritos de Antonio Papagaio com Uma re- den em cada mão — Arreda [ Arreda == e os 68. vidulos apitos eram de cnsurdecort!.“— as castiga é não diz quando, por Não o pro- 
pro José Laranja foi também vicia do seu Ami: &o Papagaio. E era de jus 

Antonio Papagaio recebeu ordem de ir a Maira. buscar um barril de vinho para casa de meu tio & como o Laranjá com egual motivo vivesse de fe 
á mesma localidade, Amônio não Gabia em si de contente. Na volta fez se a seguinte combinação entre o Laranja e o Papagaio + 

— De um dos barris podemos beber mas deve: mos pagar. aii £concordoi logo o Antonio, 
esolveu sé pagar a vintem cada caneca que bebessem, e nstim se 1 o Bebia O Laranja uma caneca pagava um vintem. ao Papagaio, 5 = Oh] esta só pelo diabo tenho O dinheiro na mala, é aqui só tenho dois vintens | — disse pesa- roso 0 José Laranja. 

— Não tem duvida, aceudio solicito o Papagaio, eu adianto, 
Bebia O Papagaio uma caneca pagava um vin- tem ão amigo Joxê 
Não se chegou à gastar o pataco, porque como 

nda “caneca de vinho custava um sitema 4 pobre moeda passava constantemente das mãos de um amigo para às mãos do outro, com à mesma rapi- 
dez com que se bebiam às canecas. E osé Laranja entrou em Lisboa com os seus dois vintens na algibeira, porque o ultimo a beber e à pes jo o Papagaio, mas exte não gastou real & ebeu à vinho do barril que chegou à Lisboa ape nas com dois deciliros 2 

O José Laranja ainda hoje não sabe como aqui 
lo foi. Beberam todo o barril é verdade, mas pa- garam. sempre, como é que chegando à Lisbos, Henhum tinha pasto dinheiro e só o vinho do bar! mil tinha desapparecido ! O José Laranja ainda hoje, lembrando com sau- 
dade o pobre Antonio Papúgaio, não sabe como aquilo fit 

  

   

       

  

  

  

  

  

   

        

Manuel Barradas. 

O CARRO DE OURO 
O visconde despertára sobresaltado, ao ouvir 

bater as onze horas no relojo do quarto, e levan- 
tando se d'um salto, começou à vestir-se rapida-, 
mente. 

“Tinha de estar ao meio dia sem falta, em casa. 
dum amigo, para tratar de negocio urgente, 

E eram já onze horas... 
= Jesus... se falto, o que dirão 4?... 

vergonha |... 
E monologando com sigo mesmo, ia-se lavando, preparando o mais depressa que podia. 
“locou o timbre e apareceu a criada, 
—O almoço de pressa... uma gota de café, 

& 0 sufliciente. .. depois comerei melhor. .. an: 
da .. aviate... corre... Olha diz á senhora que 
venha cê 

  

  

    

Saia corcendo a exesuar as arde do atri, e pouco depois entrou a viscondessa mui- To assustada, perguntando: O que foi? o que aconteceu ? que tens?.. TAP deixa me menina, tnho de estar ao mélo ia Gom 0 barão e anda estou este extado Olha, talver não venha jantar, não esperes por mim Emi Sendo horas, janta. E boi vim, sim. Sempre me pregaste um sus- 
em. Estou prompto. Até logo disse all os- 

Não ds um beijo nO Alvaro ? perguntou ela carinhosamente. : Onde está elle? aquele traquinas 2... Anda all a brincar no teu gabinete TAP espera, que me esqueci o relogio... Ora esta. quem diabo tirou daqui o relogio? tinha o posto aqui, sobre a bamquioha-”. É Gu Com pressa, Então o querem vêr... 

  

   

  

  

  

    

E, é maneira que ja falando, percoria o quarto em" todas as difecções em bunea da teloidv já dado pela giposo, sem que fosse posivl cone trarso que desejavom. E Bello: vou sem ele... não me posso des rmorar mais. resolveu por fim 6 visconde cansa. do de procorár. =-ANVar ! Alvaro? chamou a me, vem dar um beijo no papá que val sair... Anda! vos depres: 

    

  

Pouco depois emrou upi pequenito louro, de. dois annos se tanto, alegre como uma alvorada, correndo para o pai e trazendo a arrastos um objecto que vinha aos tombos pelo meio do cho, = Aht grande maroto |... O meu pobre relo: 
gio ii. O meu querido, remontoir. qos baldões 
pelo méio do chão... a servir de carrinhol... 

À mãe pegou no pequenito ao colo, que sotria. 
para o pai inconsciente do que tinha feito, e che- 
gando.o á altura dos labios, disse lhe sorrindo 4 

intão que queres que elle faça? Para Um. 
anjo destes... sô um carro de ouro. 

Ricardo de Soura, 
— so — i 

OS ENFERMEIROS DO «TARECO» 
Para tudo é preciso ter fortuna, phrase que se 

repete constantemente com respeito às cotas da vida e, com tanta razão se appiiea à humanidade como a todas as coisas criadas f Entre os irracionaes encontram se felizes é in- 
felizes como catre os Nomens.] E O Tareco do nosso quadro é um feliz no méio de tantos seus irmãos infelizes, que vivem na mi- seria das ruas, soliendo os horrores da fome à intempéria das estações, as correrias dos cães & “los garotos, tendo por Unico amigo o sol conto 
Jador a cujos raios se pódem aquecer, j Que differença entre estes desgraçados bichi nos € o nosso. Tareco, à que não laltam os con- fortos de uma boa habitação, os regalos do bello carapau para o seu estomago, os mimos é dfagos de seus donos, a amisade sincera e innocênte das crianças da casa, que brincam com elle, e pára cumulo de felicidade, até os cuidados docéis e mei Eos, Com que estas & tratam se o vêem doente 
se o vêem ferido, depois de alguma brincail 
em que folgaramm, mas em que molestaram 0 Za 
reco. 7 Foi 0 que aconteceu e deu motivo ao quadro. 
que pomos ante os olhos dos nossos pequeninos 
Reitores, 

Tareco estava em cima da mesa brincando com. 
os seus amiguinhos, Estes faziam he negaças com. 
um papel que elle preseguia com as suas afiadas 
gare como se Iôra um Fato, um passaro ou qu 
tro qualquer pequenino ser que se quisesse «sea par fs temas lo eaçadors 4.10 4 O, Tareco e os seus amiguinhos gostavam mi to desta brincadeira, más como as brincad iras 
nem sempre dão boni resultados, d'esta vez sue- 
cedeu que o papel Com que brincavam fra 
rar dentro da gaveta da mesa. e o Alvaro, todo 
enthusiasmado com uma nova idéa: que esté caso lhe suggerio e que era Uma innovação na brinta- 
deira, principiou à fechar e q abrir a gaveta do 
mesmo tempo que o Tareto queria meitér a mão- sita para tirar O papel. E 

Diúima d'estas vezés a mão do Tareco ficon en. talada na gaveta, do que elle logo se queixou soltando um grande miad que assustou fortemén= te ge sus amiguinhos. — O E io primeiro momento o Tareco fugiu pela é sa fôra é foi esconder-se debaixo de uma cara, onde o Alvaro e a Virginia 0 foram encontrara Tarmber muiio a pata offendida; Al procuraram amimar o seu amigo, à Virgi- ia, mis animosa, pegou-lhe com todo o carinho € trauxe-o ao colo, procurando vêr a parte Of endida para lhe applicar o curativo. E Foi buscar uma tirá de pano de linho parsii- gar a mão do Tareco, que apresentava uma pe- guema, escorriação & entomecimento proveniente 
do emtalão. À tira do pano, molhado. em arica 
foi o curativo que lhe applicaram, acompanhado 
de muitos afagos e caricias com que foram aman- 
Sando o natural recéntimento do biehano, que 
por fim se prestou à operação com à pacien 
que se vê, é até, parece, com a consciencia do 
Dem que lhe estavam fazendo, no qué emfim dos 
minava o instincio da conservação tio largimen- 
te desenvolvido nos seres irracionaes, 

Alvaro colheu desta brinendia uma Negão ois reconheceu que à sua idéa de brincar 
& Toreço a abrir & fechar à gaveta quando eli Já Queria meter as suas paritas, não tinha sido bôa. 
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OS ENFERMEIROS DO “TARECO” 
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QUE BOA CONSOADA! 

(Quadro de Hellgnist)  



                      

O OCCIDENTE. 

  

      

QUE BOA CONSOÁDA! 

Que bôa consoada ! exclamaya frei Thomuz 
diante de úns bellos leitões, loiros e tenros que 
ima salehicharia espunha ás vistas dos transcun- 

“tes, em véspera de Natal, como que à desafiar: 
lhes a cobiça. 

— Com um Jeitão d'aquelles é algumas garrafas 
de vinho, que bella consoúda faziamos, comenta: 
sa golosamiente um dirigindo-se ao seu compa- 

Outros ditam, por goal coisas semilhanas; é 
os que não manifestavam o seu apetite por pala- 
“vias, podia Jer-se-lhe nos olhos os desejos gastro. 
nomicos do seu estomago, na voracidade com que 
olhavam as apetitosas viandas. 

Frei Thomaz, foi se quedando em reverente. 
contemplação, ante os pequenos suinos, que tanto. 
apetite despertavam oo seu estomago. 

— Com estes leitóesitos e aquella boa pinga lá 
do convento é que sé fazia uma meia nolte real, 
Deus louvado ! monologava o bom frei Thomaz, 

ue era nem mais nem menos do que aquelle frei 
homaz de que o nosso leitorsinho já ha de ter 

ouvido, falar, n'umas historias que a avósinha lhe 
temy contado. 

verdade era elle mesmo, aquelle que presa: “ya é aconselhava coisas muito boas, mas que elle 
pata si não queria a maior parte das vezes, d'on- 
de proveio O dizer-se: «Bem O prega frei Tho- 
maz, mas fazei o que elle diz é não fazei o que 
elle 

E assim era. 
No tocante, então. à gulla frei Thomaz era de 

uma fragilidade que não resistia á mais ligeira. 
tentação. 

  

  

  

   

   
Parecia que só vivia para comer, para gozar 

tudo quanto à culinari 
inventado de mais 
de ma 

antiga. é moderna tem. 
petitoso e ao mesmo tempo.   

  indigesto. 
tretanto elle prégava a mais austera ab 

severa temperança contra os des- 
imandos da gula traiçoeira, que Nisongiando nos o 
olíato é o paladar, nos arruina tantas vezes à 
sáude levando é sepultura os seus adoradores, inutlisando os para à vida do espírito, promoven- 
do-lhe a condemnação cterna como à d'aquelles 
que atrentam contra a propria existencia. 

“Tudo isto eram verdades que O nosso Irei Tho. 
ma sabia “e prégiva 40s outros, com uma elo. 
juencia convincênte, arrebatadora, porque, frei 
tomar tinha uma bocca de oiro, uma Palavra. 

prestigiosa. a 
Mas com respeito à si é que não estava mais 

na sua mão, Às suas doutrinas, às theorias que 
tinha por boas, não eram para elle, que podia ser 
ve exemplo Vivo dás mserias que combat à 
jorros brilhantes do seu verbo, 

  

  

  

+. 

E contemplando os leitócsinhos, não se despre. gava do mesmo logar, procurando, talvez, na sua. 
Feio, com que vencer à sua fraqueza. 

- Qual dos tres será o melhor, descutia elle 
consigo. E* dificil distinguir porque são todos 
magníficos, do mesmo tamanho, da mesmo cria- 
gão pelo que devem ser por egual gostosos, assim 
tão gordinhos é tenros, que será uma dilcia ceial Os, tanto mais esta noite em que nasceu o Re. demptor, noite de festa é de alegria, que todo o christão deve celebrar como a mais feliz de sua vida. E nfestes raciocínios frei “Thomaz foi andan- dlo até se convencer que um Jeitão só seria pouco para à comemorativa consoda d'aquelia noite, é que não havia motivo de censurar se por ques ré ter na sua meza de festa os tres lenGos de. pois de bem recheados é melhor assados ainda, por um leigo lá do convento que tinha dedo pará Gosinhar aquellas petisqueiras. 

E frei Thomaz compro of tres leitões e pre- 
soróso correu ào convento à leval os ao seu leigo para este lhos preparar, 

Frei Thomas consoou n'aquella noite muito à 
seu gosto, é tivéra razão quando auppôz que as 
apetitosas viandas seriam de superior sabor, por. 
que realmente elle assim 0 poude Confirmar de- 
vorando às Com prompto apetite, condimentadas 
é regadas abuntemente com a tal pinga de que 
elle so Iembrára ao contempl-as á porta da sal- 
chicharia, ) 

Nó fim da refeição pouco mais restavam que os 
ossos, com grande descontentamento. do leigo, 
que Sempre resmungou, Para mé deixar isto era 
melhor ter comido tudo. O vinho é que hade pas 
Ear essas differenças, acrescentava, por entre os. 
dentes, em tom vingativo. 

  

  

  

O silencio do convento foi, por alta noite, per. 
turbado com os gritos afllictos que soltava frei 
Thomaz é poseram em alvoroto 6s seus corpa- 
nheiros, 

O incorregivel gastronomo dabatia-se em ancias, no leito é inutilmente lhe Faziam ingerir lijelias de 
chá para lhe resolver a digestão. O estomago não 
comportava mais nada é nem mesmo podia func 
cionar com 6 que lá tinha, a 

Era uma indegestão monumental, superior a 
quantas frei Thomaz já tinha tido, o que não 
admirava, porque sendo elle dado aquelias inteme 
perâncas, O seu estomago ia estando cada vez 
ais arruinado, o que bem se mostrava na magre- 
2a de frei Thomaz, apesar de todas às comezainas 
que diariamente ingeria. 

Desta vez esteve às portas da morte, porque 
lhe sobreveio uma enterite que 0 ia matando e de 
vei 

      

  

Estes e outros casos semilhantes mais affirma- 
ram O dizer-se: 

«Bem o prega frei Thomaz, mas fazei o que 
elle diz e não fazei o que cile faz» 

À intemperaça é como vêdes um grande mal, 
e por isso é que é peceado. 

Nunca sejaes gulotão, meu caro leitorsinho, 
Caetano Alberto, 

O HOMEM DA PELLE DO DIABO 

     emillante cité cit pleins de réves, Oy e speetre en plein jour raceroche Iê passant.. 
Cunntes Bavperarer, 

1 
  Não se fallava de outra cousa na cidade ; era a novidade do dia 

— Já viu 0 homem da pelle do Diabo ? pergun- tavam todos, uns gos outros, os pacíficos burgue- 485, ora abordados do te habitual marasmo, 
homem da pelle do Diabo !? Que historia é css Diga lá 

Ah É não viul ? Pois veja, que vale a pena. 
E os que ainda não o tinham visto Já sé iam, a 

scismar no que poderia ser à extraordinaria créa- 
tura, que trazia alvoroçados os animos na cidade, 

É 'préciso, antes de tudo, que eu diga ao leitor 
que sou o que ha de mais refractario à obedecer 
à curiosidade banal, sobretudo quando ella toma. o caracter despotico de moda, pretendendo im- 
por-se absurda é ridiculamente. Resisto lhe, nego 
me terminantemente a seguia, &, quando todos 
se admiram de eu não fazer isto ou aquilo que 
todos façem, é então que eu, com certeza, não 
o façô, mas muito serenamente, sem o mini- 
mo esforço do espírito, como um acto natural da 
minha alima, Massaram-me, é a regeção em mim 
é, em taes casos, espontânea, invencivel, fatal, 

Mas este caso era verdadeiramente extraordi- 
nario, excepcional — pode-se-Jhe chamar até uni 
co. Unico, sim de certos não se vê todos os dias 
à pellê do Diabo. Ha só um, e portanto é claro 
que aquela pele ra unica = ou então a logica & 
uma ficção, É se cu perdesse aqueile enscjo-. 

Portanto: fiz. como Os outros, intaguei onde. 
ale ra, visto, ossos onde seia mais provavel 
encontral.o, a hora da sua apparição ; porque de- via ser appirição... Um homem da polle do Dia. 
do não pode ser como os outros —ter morada 
certa, passelar pelas ruas, conversar com os à 
gos, Gxercer um emprego, um officio, cte, ete. 
Não — um tal sujeito devia ser absolutamente 
myaterioso, e a sua vida de relação. com os ou- 
tros. homens não podia constar senão de dois 
actos —apparecer e... desapparecer, Exactá- 
mente como o Beleebuih. 

Informado de tudo ditigi-me para um dos sitios 
que me haviam indicado, Mas ou às informações 
rio eram exaetas ou ele ltrara o programa 
das suas apparições Na grande praca do “Pheatro 
não o viam já ba dias, me muitos dis Era aquele 
o local mais frequentado pelo satânico persona- 
gem. Os meus instinctos de caçador despertaram 
então, e, À falta do cheiro dlentolre que costuma 
denuniar a presença dos seres diabolicos, resolvi 
recorrer a todas as pessoas que encontrasse, 

— Meu caro senhor, viu para esses lados 0 ho- 
mem da pelle do Diabo? — perguntava eu. 
— Bem sei — diziam elles todos invariavelmen- 

te=ha dias que o não vejo —o seguiam o seu 
caminho, voltândo-se todos tambem intariavel: 

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

mente para tras, como admirados de eu ainda não o ter visto. 
Naquellê dia, quando recolhi ao fotel=— eu es- tava de passagem na cidade —vinha desapomado, quasi envergonhado de mim proprio == numa pa! lavra furioso — Jantei sosinho, apezardo na mea redonda apparecerem bons e! alegres convivas € alguns Fomos eminos encantadores. Nas com je Cara. responderia dos que me perguntassem. Se eu Já tinha. visto a maravilha dk érra, O hos mem da pel? .. Depois de jantar, tive umr'acces- So de melancolia, negra, fund e fiquei triste como. um mocho, Miréiie no espelho repetidas vezes; 

parecia-me que 6 meu nariz até crescera !..« O) 
náriz dos grandes desapontamentos | - 

1 
Nessa noite dormi mal, quasi a passei em claro; 

Ss le manhã, quando o crendo veia abrir as jas 
mellas é trazer-me os jocnaes, havia, já muito que 
eu estava acordado. Ê É ão v. ex * ainda não viu o homem da pel- 
le do Dinbo — disse-me elle, depois de me dar os 
bons dias, é com o tom affiemativo de quem está 
certo do que avança. j — Quem Fo disse ? repliquei eu, parecendo-me descobrir no rosto do servo uns leves astomos de ironia, = Ouvi-o dizer hontem, ao jantar. 

Aqui ficam os jornaes, que falam d'elle — é 
José, pedindo as minhas ordens, retirou 

À Curiosidade principiava já à aguçar se com o 
amor proprio — era quasi um capricho. Emquanto 
me vestia tracai varios planos de campanha, é Um 
deles foi o de bater em retirada é não pensar 
mais na maldita pelie, mas não me parecia bem 
retirar quasi sem combater finalmente, resolvi, 
custasse o que custasse, descobrir naqueile dig 0. 
homem de Satanas, e Que 0 outro me levasse se 
eu não desse com elle. Almocei no quarto, é saí 
ara à Fur à farto, como se tivesse commelido 

E ut 
Ou, o acaso me foi propício, ou o meu plano fôra, bem imaginado. Ao dobrar a esquina da fua da Bibliotheca chamou logo à minha ditenção gm grande mpg de povo que quan a tomva de doa lados Nas jan ds inoraiores, de peregço estendido, mostravam ds Cabeças curiosas com bs olhos esbogalhados à sairem Mes das orbtas a Physionomias contrahidas,téricas. apavoradas | E Finalmente! — exclâmei uy € apresse 0 passo | Era elestivamente ele Rep M teia nt 20 ARO que q passgr pensando talvez que cu era alguma aucjo- idade: E hei me delfonte do hontem da pele Dita | Baixo, magro —- muito magro — a cor esverdias da, Umas sobrancelhas megas, Esridas, desorde- nadas, é grossas como cerdas de javali; o cabelo revolto, é um trajo velho e sujo de grandes qua- fados? vermelhas” e amarelos = tm “to dê 
“Apenas attentou em mir ficou-me com os sdus las negros, 6 aros denois dum instante de dilencio; mostrando, arta grande Pele que le açoltavá com Uia cligata! qui tri spo eso == Brito ele ein Uma VOZ exvidena o (oiek es bro dus Hleai Ea pelado Diato] E fez pet muitas “veres com intonações  divereisy do O prave até o agudo = à pelledo Diabol pa oi andando em vola, descrevendo um cireuo. E lhes: conto = É fntes de proseguir báa zeú-ss mtas vezes, e recitou úrtas pirasesia palavras estranhas «e sem nexo, uma especiejde Esconjuro contra Satan é as potenctas ifernges. Pav em todos: 08 Oss ma exprentão de resotáiiarias sofia de Colono, desenpama & de terror. Ô alencio era geral, Insunerivamerte, quando lo soa prega aa ra ade poa Eta abrindo um grande cloro em volta do phantasts co personagem | 
2 O cais foi assim — disse ele; Era à noite [de S Foto. Moita fogueiras, muito fumo, multa gére te; à poder do mundo, uiha confusão, ta balburs Gia cd il demonios “Gritos: equi comtigas diga, danças, sortidas é saos-NTdo muito infimirado EE merroimpendo se voltou'se paia todos os Ja- dos com sontoraões e vivos eplepticos, agitando no ara pel, negra com grandes riscas vermelhos. EP a. andando = continuou el, lfegante — e de repente ouvi um grande grito) em frente de si, para a deita, Uopail D'stes que conta o coraçio-=murmurou) baixando a voz. Voleimes Um rapaz negro == eu via tudo negro mia aos pu los, a alar as Togueiras, é vae é sata em cima 

  

  

  

  

  

  

  

    

          

  

  

  

  

    

    

 



  

      

  

O OCCIDENT 

    

    
    

dlumá garrafa. partida, que estava num pau ao 
alto, e fica cravado nos vidros, que eram como 
lanças, voltadas para o at! Correu toda a gente, 
O Sangue: saia. delle como uma fonte! Vio. É 
tudo cada vez mais escuro! Pegaram-lhe.— «Para 
o hospital, Jevem-o para o hospital!» gritavam to 
dos. É meteram o n'um carro. E depois deiton. 
tudo a correr, como doidos! O rapaz caiu do car 
Tó; é, não sei como, achei me com elle nas mis, 
eu d'um lado, outro homem do outro, é continuá- 
mos a correr Senti e vi que in caindo alguma 
coisa no chão, - O peso ia diminuindo. .. É nós 
sempre a correr. Tudo cada vez mais escuro! 
Quando chegâmos ao hospital olhei e achei.me só! 
Em frente uma porta. grande, escancarada, um 
grande pateo lá dentro. Muitos montes de palha, 
é muitas figuras brancas, como phantasmas, pas- 
seando! Apenas me viram vieram direitas a mim, 
& uma diellas gritou : 

— Isso é a pelle do Diabo! E recuando, disse 
ás outras — «Prendam-o, prendam-o ! 
E agarraram-me, é prênderam-t 

eu vivo que tinhã na mão! O ré 
Tinha-s desfeito ! O. que eu tinha nas mãos era 
isto ! Era a pelle do Diabo 
E atirando-a ao chão, saltoulhe em cima, é es. 

pesinhou-a, com os gestos € os vivos d'um furioso! 
5,08. 

  

  

  

  

  

  

     

  

Setembro 

  

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 

(CARTA FAMILIAR) ESC, 

(Continuado do n.º 589) 
“Tomemos para prova a conhecida oitava das 

filas do Mondego 

  

Qua Monde virides ripas camposque colebant, 
Eus fata diu, memores, fleere pulo ; 
Post, ipsue anti monumentton juge doloris, 
In fontem lacrymas transformavere profusas. 
Moss hu, quod teneios Agnetis denolat ues, 
Quodique hucusque manet, nomen, posuere decorum, 
Quam mitidus laetos ibi flores rrigat humor £ 
Pro lymphis laerymae sed nomen fontis== Avonun.   

(4.3, Viale) 
Manaigenae ferunt numphie funere ademplam, 

Virg, E. 5— 30. 
Monstrisque excitao longam cecinere querelam 

: Virg. G. 1 — 358, 
E igitum “im fonte, sicelis momementa juturis 

Virg. E..2 — 20 
Moestas mutârunt lacrymas perque ora volutas- 

Virg. E. 10 — 790 
Quo dictus fuit otim, nomen servat amorum, 
Quos Gastro illic deliciis saturare soletat. 
“Adepice, quam gelidum ampla bibant riolaria fontem, 

    

Virg; 6, qm o Cu laerymae sint Lympha fugaz, é nomen amor 
E dd 0d 2—3—3 

1 de P. Saneta Clara. 
'A dicção do sr; Viale é, como se vê, graciosa e 

corrente, a do sr. Sancta Úlira mais classica, por- 
que teve o cuidado de selectar, applicando-as com 
extremado desvelo. phrases de. poetas latinos, 
principalmente de Virgilio, todas citadas á mar: 
Bem, é isto à eito por todo o episodio. 

Quando abrimos pela primeira vez este opus- 
culo, lembrámo-nos logo dos celebrados Centones, 
que converteram o Virgilio n'um lubrico Petronio. 
Ou n'um sisudo Moysés, ! Seria tambem curioso 
Se vissemos assim o episodio de Ignez tornado vir- 

   

  

  

“Para avaliar melhor 4 similhânça appiirênto Mentes versos Com os dos Centonts, Apresento-Ihe um troshê ti. Fado duma historia do Antigo Testamento, formada Com Prases de Virgilio, Vem logo no principio & exprime à Beolibio de Deus x Adão é va do comerem do írtsio 
Proibido: 

  

  

  

E 2712 Vos, famuiy que dicam antmis aduentitis. 

   
o sir Be e ts cons pectu-ramis foiius aros 

e di Go 3-8 E 7-6 Guam neque fas dr oii ps teneve 
E. TOS Metigione aura minquam Coricessa mo. ore se E 891 ae quicumque sacros- deserpserifartore 
e “och eat MB Morte el merito nec me Sententia vertil Ei snom, 

giliano puro é imitação de Ausonio ou de B. Fal- Sonia, assimilhando-te um pouco aos modelos da boa latinidade, hoje quasi inimitaveis. A copiosa lição é apurado gosto, do erudito. professor. ressubram espontancamente. de seus Versos e roboram 6 ava reputação, emborá num ou noutro ponto a cadenciá meirich claudique n- voluntaria ou destempere momentánea. De alguns raros, descuidos, facilimos, de remediar se, apon- taremos por exemplo a collisão desagradavel com 
o encontro de dois se na phrase jucunlam pascens 
speem (Es ex, Y, 5). Das muitas belezas que se 
atiram mestá laboriosa. compotição veja o em prego. do iterum abque iterum nos dois hesame- 
tro: 
sat rum atue term col pesar ce 

à (E exx, v. 8) 

Petrum iterum atque iterum retulists per loca cir- 

a (E cam, v. 8) 
parecendo no segundo distinguir-se um choro. 
Onomatopaico com a accumulação dos ii. Fazem 
ambos lembrar os dulciloquos versos do man- 
tuano: 

  

moestusque Creusam 
Nequidquam ingeminans, iterumgue interumquo 

tocamos 
  

(Ena, wv. 709 e 770) 
Suspiciunt ; itérum atque, iterum fragor intonat 

ingens. 
(a, vm, v. 5279 

São lindissimos os primeiros versos da E. cxxy: 
A cotum actors ines, discrimine tal irg 
2,405. 
“Dum trepidat, tendens lacrymantia humina frus: 

tra, 
Lumina, nam palmas vinclis arcebal inermes. 
Saevuor ante alios caedis selerumque minister   

  No logar parallelo não lhe fica inferior, antes 
tradúzio com mais originalidade, o sr. Viale : 

“Ad coetum tendens, lacrymis madefacta decoris 
Taumina (nam teneras palmas devinzerat uns 
E saevis, actas memium cantusque minister)... 

  

testes versos, assim como nos da esfancia aci-. 
ma transcripta ? 

  

  tm fontem lacrymas transformavere profusas. . 

(AIN 

Et liquidum in fonteim.. 
Moestas mutarunt lacrymas perque ora voluta. . 

(Eve BS.) 
vê'se que '0 poeta segoiu a inspiração homerica dl fagúimas, Em que se distinguem Singuloemen- té às ripsodias gregas. 1 O didatico Iesiodo, Pin- 
daro na ode e Sophocles não choram ; seus cora- 
serum ferados de bromte Somo seculo à pertenciam, ae riplk iria pectus ral. à Ho- 

Merd é uma excepção «esta insensibilidade, ex. 
cépçio jsilcada for ventora Pela tida crrame 
& Rigustada que. he atteibue a lenda. Às amar- 
furas do coração repereutiram-se nos seus cantos. A iyra humedecida de Ingrimas soltava febeis vo zes, depois reilectidas noi seus imitadores, como Virilio e Cauóes, Principalmente entre o grego & o portugues ha uma notavel alinidade na expa- triáção, Ambos eurtiram saudades do desterto, vertendo-as em canticos divinos; com elas gasta: ram tempo é vida, à vida que em pedaços se lhes 

     

  

10 dom das lagrimas é am taco que prende os dois poe- mas de” Homero e por jaso mais ama rasto para oba Tribal ao mesmo pocia, Na Mada we-sé ho Canto 1.v. Titpeiorar Aehiles de colera à beira mar é no V- 414 hot ER het. No vit, vá choram os rolanos ho frem gia 6x cadavéris dos aeus dir aee vm ari. 
Ta? No À) aim vi Si e seg choram Ache s Priamo. Sprimeiro Som a lembrança de Seu velho pao Baleo,e o Segundo lembrando e devia filho Heitor. Bimedes ho. 
Fado Gespeito por The cal o asorraguc, Na Odjssia 
acontece 3 medo, No. gmtev. 91 chora Ulygães o pu vie'o acao Demodoco cantar 6 estratagema do Cavalto. Ds Asrítas choram nos infernos. as deosas e as percidas. qa, cos proprios avalios de Patria e Florádio. 

  

  

      
  

  

repartira pelo mundo, Seus lamentos misturavam- 
se" com o sussutro das ondas à beira-mar, à um 
no Mediterranco, a outro no grande Oceano, ha 
Jonia ao primeiro, ao segundo em Macau. Mas 
assim como o passaro, ferido nos áres, procura na. 
sagfio dá infinita dor 0 ninho onde nascera, ambos 
os bardos volveram à patria, ao ninho seu pater- 
no, onde dormissem o derradeiro somno. 
Andromacha na Jliada, Cassandra na Eneia & 

gnge nos Lustpas io tres vietimas imanortalisa 
das nos tres poemas, sendo incontestível a supe. 
rioridade de Caudes nºeste parallelo. Andromacha. 
despede-se de Heitor entre sustos e mãos prês 
gios, Cassandra é arrastada pelo inimigo à vista 
do Seu amante, Ignez, ausênte do esposo, pros- 
tra-sé aos pés do rei, que à mata, ladeada de seus 
filhinhos. Heitor sorri, Andromacha chora ; Cas- 
Sandra, desgrenhada, atadas as mãos, levanta de- 
balde ão ceu ardentes olhos; Ignez levanta tas 
bem ao ceu com lagrimas os olhos piedosos, Em 
Homero e Cavóes ba lagrimas, em Virgilio neste. 
caso não. E o motivo é simples; a maternidade. 
duplicava a vida é tornava a morte mis acérba. 
Cassandra era virgem, as outras mães, Astianax 
era um laço que prendia seus paes ; Tanez tinha. 
nos filhos, reliquias suas. o seu reirigerio. É yer= 
dade tambem que em Virgilio o logo pavoroso. 
em que se subvertia Troia, esta desgraça enorme 
que aniquilava um povo, era bastante para embo- 
tar as, sensações é estancar às lageimas ; as pai- 
xôesmesta crise tremenda retezam se duras é sec 
cas, qual o nervo do arco, que dispara o ultimo 
tirô como ellas soltam o extremo arránco, 

A morte de Ignez move o pranto das filhas do 
Mondego, que por memoria eterna tranisforma- 
Fám em fonte as lagrimas choradas. O poeta in- 
dica à Fonte, e diz que lagrimas são aqua e o hos 
me amores. Os comentadores lembram neste 
ponto a Eclog, y de Virgilio, vv. 29 6 21. 

    

  

  

   

  

  

  

    

Esstnctum Nomphaeerwdetifneve Dapiinin 
Flebant. . fiz f 

que Bocage traduziu: 
Dosgrenhadas-te nymplias prautenvam 
De morto Instimosa extincto Daplnis; 

ou o mesmo Virgilio na Georg: 1%, vv. dão é qõ 
ma morte de Eurídice £ 

“At chorus aequatis Dryadom clamore supremos: 
Tmplêrunt montes. 

paraphraseado por Castilho : 
Diyaudés o coro anchor do vãos queixims 
iraR nada à dera até Aos cumes;    

ou Ovídio nas Metam: it vy Sos à 504, fallândo. 
de Narciso + e 
  E planxero sorores 

Nainies.. ii 
Planxora ot Dryados. 

  

   
que foi vertido por Castilho: 

Suns irmãs as Niias, o choravam 
     Eohoraram Deyais. 

  

(Conti). A. de da Fonseca Pinto, 

O FAVORITO 
Quereis saber a historia que deu origem a este quado ? a á 
Hat voLa contos É 

im dia em que a pequenita Emma brincava 
distrabidamente” pelo jardim, corrêndo atraz das 
mariposa que doudejavam em volta das flores, 
entrou pelo portão entresberto, correndo esbafu- 
rido, um pequeno cão, preto como à áza d'um 
corvo, e que era perseguido por uns garotos 
que o corriam á pedra. 

Os rapazes pararam em frente do portão, sem 
se atreverem à entrar na propriedade alheia, é a 
Emmásita correu. para o ânimal que acariciou 
meigamente, à 

Sé visseis como aquelles dois seres se compre- 
henderam entáol.. 

Quanto mais ela o acariciava, mais elle saltava 
“em volta da sua salvadora, latindo de contente e 
fazendo cabriolas pelos ruas do jardim. 
Emma conduziu. o ciosito para casa é contou 

à mãe, na sua linguagem infantil, como salvára 0 
pobre animal de ser morto é pedrada. 
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— A mamã não o deita fóra, não?... pediu 
ella por fim. 
— Então o que queres fazer delle agora, per- 

* guntou a mãe, que já tinha pegado no ciosinho 
é afagava por sua vez. 

— Quero que elle brinque comigo, que nos 
acompanhe quando formos passear, e 4 noite ha 
de dormir na minha cama, sim 21... mr Dormir comtigo | ora que idêa, dormir com um cé 
    Sima mamã, não faz mal... Elle é tão 

bonitinho... É como é que se ha de chamar, oh 
mamã? 

= Olha chama-lhe Carocho, por ser assim pre- 
é muito feio... é 

to, 
Ora,.. Carocho não... 

melhor chamar-se João que é o nome do criado 
que o papá trouxe lá de fóra, e que é assim 
Preto é tambem muito meu amigo. 

“A mãe não poude suster 0 riso é disse 

  

  

— Isso não póde ser, filha, porque é nome de 
gente, Olha, chama-lhe Faporio À 

E assim ficou sendo o Favorito tão favorito da 
Emma, que todas as noites, esta não podia ador- 
mecer, sem que O seu amigo estivesse ao lado 
muito conchegado a ella, 

Rides, 

    

emp 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

E onação 
Quadro de Karsing 

«Orar é fallar com Deus. 
O que ha de verdade n'este pensamento dil.o o coração do crente e dio ainda o coração do que, não sendo um crente, lhe chega um momento em qué tem de refugiar-se no seio de Deus, ou ysmar:se nas trevas da morte, 
Os crentes tem uma consolação prene na sua Fé que em cada hora, em cada dia, durante a sua inteira, lhe alenta o espirito, os enche de co- 

  

  

   

ragem para as vicissitudes da existencia, sempr 
confiados em Deus, sempre fortes na suá crençi 

Os indifferentes, os libertinos, os que se esque- 
cem de Deus para só sé lembrarem dos gozos do 
mundo, só se lembram do seu Creador, nas gran. 
des aflições da vida, se O vicio e o materialismo 
lhes não: embotaram ainda por completo à idéa 
de Deus, lhes não apagaram a brucheleante espe- 
rança do seu coração, n'aquelle Pae de Miscri 
cordia. 

E' então que recorrem à oração, é então que 
sspplicam e pedem miserizordia, é então que se 
lembram de Deus como o unico que os póde sal- 
var, que póde ouvir e attender os seus rogos, re- 
mediar 05 seus males, 

Existe, porém, uma diferença entre à oração do. 
crente que em cada momento da vida tem sempre 
Deus no seu pensamento, e aquelle que só se 
lembra d'elle nos transes dificeis. 

O primeiro ora a Deus para lhe agradecer e dar 

   

    

  

O FAVORITO 

(Quadro de With Sus) 

graças dos benefícios que constantemente recebe 
delle, em que o não menor é a resignação com 
a divina vontade. E 

O segundo só ora a Deus para lhe pedir e ra- 
ras vezes saberá agradecer o bom despacho das 
suas supplicas, 

Entrétanto, felizes d'aquelles em quem se não 
apagou de todo à esperança, porque ainda tem o 
sopremo goso da oração 6: «orar é falar com 
Deusa 

— see 

KOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Com o presente n.º concluimos o 16.º 
vol. do Occiexre, que representa uma 
longa peregrinação n'estas veredas da im- 
prensa. 

Muitos tem sido os obstaculos que se 
tem levantado no nosso caminho, mas te- 
mos tido a boa fortuna de os vencer, ar- 
mados com a perseverança da nossa von- 

tade, e com a consciencia de prestar-mos. 
algum serviço ao nosso paíz. 

Aos que nos tem ajudado a vencer, o 
nosso mais reconhecido agradecimento. 

O Ucerwexre é hoje conhecido em todo 
o mundo, porque em toda a parte elle 
tem leitores, rara fortuna concedida a pu- 
blicações portuguezas, e nós folgamos que 
em toda a parte o Occimente possa hon- 
rar as letras patrias. 

Sob tão bons auspícios vamos encetar 
a publicação do 17.º anno do Occupe; 
contando com a protecção que tem sido. 
dispensada á nossa modesta empreza. 

   

A Empreza, 

AVISO 

Com este n.º do Occinexte é distribuido 
alem do frontespício, indice e capa de 
papel para o volume, um suplemento 
quadro E oração, gratis para todos os 
srs, assignantes, 

Este supplemento avulso custa 200 15. 

Capas para encadernação do «OCIDENTE 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 19200 réis. 

Pedidos à emproza do «OCCIDENTE- 
Largo do Poço Novo — Lisboa. 

  

  

  

Itenervados todos os direitos de proprieda- 
de artintioa é litteraria. 
  

Adolpho: Mudeno & 0.2, Jmp: = R: Nova do Loarelro, 254 3   
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